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RESUMO - Foram determinadas as atividades das enzimas fosfatase alcaiina (FA), aspartato-amino-
transferase (AST), alanina-aminotransferase (ALT), lactato-desidrogenase (LDH) e gama glutamil-
-transpeptidase (GGT), em 60 amostras séricas provenientes de ovinos clinicamente normais, e de 
portadores de hidatidose hepática. As amostras foram classificadas em quatro &rupos: grupo 1- amos-
tras procedentes de animais clinicamente normais; grupo II - amostras procedentes de animais porta-
dores de cistos hidáticos hialinos; grupo III- amostras procedentes de animais portadores de cistos hi-
dáticos contaminados; grupo IV - amostras procedentes de animais portadores de cistos hidáticos calci-
ficados. Cada grupo foi constituído de 15 amostras éricas. Fisiologicamente, as médias das atividades 
enzimáticas foram: FA (53,8), AST (88,4), ALT (2,3), LDH (481,3) e GGT (24,6). No soro dos ani-
mais portadores de cistos hidáticos (hialinos, contaminados e calcificados), observou-se significativa au-
mento das atividades da FA 79, 80,9 e 78,8), AST 105,104,6 e 106,3), LDH (641,6, 653,8 e 678,0) e 
GGT(35,2, 37,4 e 38,0). Osvaloresforain expressos em Unidade Internacionalpor litro (U1/I). Aenzima 
ALT não demonátrou alteração significativa em todos os animais em estudo. As atividades da FA, AST, 
LDH e GGT permaneceram com o mesmo padrão entre os animais portadores dos diferentes tipos de 
cistos. 
Termos para indexação: enzimas séricas, enzimologia clínica. 
ENZYMATIC RESPONSE IN OVINES WITH HEPATICHIDATIDOSIS 
ABSTRACT - The alkaline phosphatase (AP), aspartate-aminotransferase (AST), alanine-aminotrans-
ferase (ALT). Iactate-dehydrogenase (LDH) and gamma glutamil-transpeptidase (GGT) enzyme activi-
ty was determined in 60 serum samples from clinically normal ovines and with hepatic hydatidosis. 
The samples were classified in four groups: group 1 - clinically normal; group li - with hyaline hydatid 
cysts; group III ,with contaminated hydatid cysts; group IV - with calcified hydatid cysts. Each group 
had 15 serum samples. Physiologically, the mean of enzymatic activities were: AP (53.8), AST (88.4). 
ATL (2.3). LDH (481.3) and GGT (24.6); In the serum trem animais with hydatid cysts (hyaline, 
contaminated and calcified) a significant increase Qf AP (79.0, 80.9 and 78.8), AST 105, 104.6 and 
106.3), LDH (641.6, 653.8 and 618.0) and GGT activities (35.2,37.4 and 38.0 wasobserved. The values 
are expressed as International Units per flue (IU/I). No changes in ALT activity were observed in any 
of the animais studied. The AP, AST, LDH and GGT enzymatic activities remained unalteredamong 
the animais with the different types of hydatid cysts. 
Index terms: serum enzymes, clinical enzymology. 
INTRODUÇÃO 
1-lidatidose/equinococose é uma enfermidade 
que ocorre no homem e em várias espécies animais, 
quando parasitados pela fase larvária de cestódeos 
do género Echinococcusgranulosus (Georgi 1982). 
1 Aceito para publicação em 17 de janeiro de 1985. 
Parte da Tese apresentada pelo primeiro autor como 
requisito parcial para obtenção do título de Mestre em 
Medicina Veterinária no Curso de Pós-Graduação em 
Clínica Médica e Patologia Clínica da Universidade Fe-
deral de Santa Maria, Rio Grande do Sul. 
2 Méd. - Vet., EMBRAPA/Centro de Pesquisa Agrope-
cuária do Trópico Úmido (CPATU), Caixa Postal 48, 
CEP 66000 Belém, PA. 
Méd. - Vet., Univ. Fed. de Santa Maria, Caixa Postal 
272, CEP 97100 Santa Maria, RS, 
Bioq. Univ. Fed. de Santa Maria, Santa Maria, RS. 
Nesta fase, a hidátide é constituída por uma ve-
sícula de tamanho variável que se desenvolve es-
pecialmente nos tecidos hepáticos e pulmonares 
dos hospedeiros intermediários. 
Os efeitos patogénicos dos cistos hidáticos in-
cluem lesões teciduais e estenoses, devido à pres-
são das suas paredes. Os cistos não são infiltrativos, 
porém tornam os tecidos que os rodeiam anêmicos 
e atrofiados (Manninger & Mócsy 1968). 
Apesar de serem amplas as informações sobre 
esta enfermidade em veterinária, faltam, ainda, 
estudos mais detalhados que possam oferecer ao 
clínico conhecimentos precisos sobre ela. 
A enzimologia clínica parece ser um dos assun-
tos ainda não perfeitamente avaliados pelos stu-
diosos que se dedicam à pesquisa da hidatidose cru 
nosso meio. 
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O valor do estudo das enzims séricas, segundo 
Henley et ai. (1968), reside no5ato de que toda 
vez que ocorre uma lesão em um tecido qualquer, 
enzimas intracelulares específicas do órgão lesio-
nado extravasam para a corrente sanguínea, e me-
diante a determinação das atividades destas enzi-
mas no soro pode-se estabelecer a relação entre es 
tas e o processo patológico. 
Na clínica de ruminantes, o uso das determina-
ções enzimáticas como método auxiliar de diagnós-
tico e prognóstico torna-se, progressivamente, uma 
realidade científica; várias são as pesquisas que Te-
lacionam a enziniologia com hepatopatias, nestas 
espécies animais. 
Segundo Nogueira et ai. (1982), as atividades 
das enzimas transaminase glutâmico-oxalacética e 
transaminase glutmmico.pirúvica - modernamente 
conhecidas por aspartato-aminotransferase e alani-
na-aminotransferase -, assim corno, da lactato-desi-
drogenase, devem ser determinadas com a finalida-
de de auxiliar diagnósticos de disturbios hepáticos 
que causam lesões das membranas celulares. Por 
outro lado, a fosfatase alcalina e a gama glutamil-
-transpeptidase são analisadas na confirmação de 
doenças hepatobiliares, especialmente colestases. 
Boyd (1962) e Cornelius'et ai. (1963) observa-
ram que em bovinos e ovinos portadores de necro-
se hepática a atividade da enzima sérica transami-
nase glutimico-oxalacética aumentou consideravel-
mente. Segundo eles, os níveis da transaminase 
glutâmico-pirúvica permaneceram praticamente 
sem alteração. 
De acordo com Ford (1965), Coles (1967) e 
Sutta & Vrzgula (1969), a fosfatase alcalina é eli-
minada pela bile, e em casos de disfunção hepáti-
ca com colestases, esta enzima aumenta seus índi-
ces na corrente sangüínea. 
Freedland & Kramer (1970) observaram que no 
tecido hepático de ruminantes há pequena quanti-
dade de transaminase glutmicopirúvica, sendo de 
pouco significado clínico sua determinação em ca-
sos de hepatopatias nesta espécie animal. Por outro 
lado, a transaminase glutimico-oxalacética existe 
em quantidades elevadas; e constitui excelente in-
dicador de disfunção hepática. Os autores afir-
mam, ainda, que, em casos de hepatopatias obstru-
tivas, a atividade de fosfatase alcalina eleva-se dez 
vezes mais que nos casos de osteopatias, funcio- 
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nando, portanto, sua determinação, como ótimo 
método 'de diagnóstico de obstruções hepatobi-
liares. 
De acordo com Simensen et ai. (1973) e Ford 
(1974), outra enzima ideal na avaliação de lesões 
hepatobiliares em ruminantes 'é a gama glutamil-
-transpeptidase. 
Grimoldi et aI. (1976) recomendaram, em ovi-
nos, a análise desta enzima como método de diag-
nóstico de obstruções hepáticas. 
Em ruminantes, a gama glutamil-transpeptidase 
e a aspartato-aminotransferase localizam.se espe-
cialmente nos citoplasmas das células que reco-
brem os canalículos biliares. Suas determinações 
têm sido usadas para auxiliar em diagnósticos de 
colestases e lesões 'dos ductos biliares (Mullen 
1976, Márquez etal- 1977). 
Ranucci & Grol-Ranucci (1979) analisaram o 
comportamento de várias enzimas no soro de ovi-
nos portadores de dicroceliose e hidatidose. Nos 
animais que apresentaram no exame pós-morte 
fibrose hepática e lesões dos ductos biliares, houve 
aumento significativo dos níveis da fosfatase al-
calina e da gama glutamil-transpeptidase. Nos ani-
mais com processos inflamatórios e degenerativos 
necr6ticos, aumentou a atividade da transaminase 
gludmico.oxalacética. Os autores não observaram, 
porém, aumento considerável da transaminase 
glutámico.pirúvica, em nenhum caso. 
As variações das enzimas transaminase glutámi-
co.oxalacética, lactato.desidrogenase e gama gluta-
mil.transpeptidase foram avaliadas por Anderson 
et ai. (1981) no plasma de bovinos portadores de 
lesões hepáticas agudas e crônicas. Nos casos de 
necrose hepática centrolobular, notaram que todas 
as enzimas aumentüam suas atividades, porém a 
GGT foi a que demonstrou menor alteração. Nos 
animais portadores de obstruções biliares, houve 
acentuado aumento da GGT, e pouco da TGO e 
LDH. 
Em animais portadores de hidatidose hepática, 
entretanto, os estudos das enzimas séricas são es-
casos e de informações restritas. A literatura nicio-
nal cornpulsada nada informa a respeito, e a estran-
geira pouca contribuição apresenta. 
Diante do exposto, objetivou-se, com o presen-
te trabalho, determinar as atividades das enzimas 
séricas fosfatase alcalina, aspartato-aminotransfera- 
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se, alanina-aminotransferase, lactato-desidrogenase 
e gama glutamil-transpeptidase em ovinos cmi-
èamente normais, e portadores de hidatidose hepá-
tica. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizadas, neste estudo, 60 amostras sangUí-
neas colhidas de ovinos de ambos os sexos, sem raça defi-
nida, com idade variando entre quatro e seis anos, e des-
tinados ao abate em Santa Maria, Rio Grande do Sul, 
Brasil. 
No ocasigo da matança, que foi feita por secciona-
mento da jugular, colheu-se de cada animal, cerca de 
5 ml de sangue, e identificou-se as carcaças com os nú-
meros correspondentes aos das amostras. Posteriormente, 
no exame pós-morte, as vísceras dos animais abatidos fo-
ram macroscopicamente examinadas; aquelas que apresen-
tavam cistos hidáticos hepáticos foram imediatamente se-
lecionadas e identificadas com os números corresponden-
tes aos das carcaças de que eram provenientes. 
Os cistos hidáticos encontrados foram classificados, 
conforme seus aspectos macroscópicos, em: hialinos (cis-
tos com membranas intactas e líquido parasitário claro 
e transparente) (Fig. 1); contaminados (cistos com mem-
branas aparentemente intactas e líquido parasitário turvo 
ou purulento) (Fig. 2) e caicificados (cistos com membra-
nas destruídas e conteúdo calcificado) (Fig. 3). 
Cerca de quatro horas após a colheita, o soro de cada 
amostra foi separado, centrifugado (3-000 rpmf20') e 
classificado, de acordo com a procedôncia, da seguinte 
maneira: grupo 1 - amostras procedentes de animais clini-
camente normais (testemunhas); grupo li - amostras pro-
cedentes de animais portadores de cistos hidáticos hiali-
nos; grupo III - amostras procedentes de animais portado-
res de cisto hidáticos contaminados; e grupo IV - amostras 
procedentes de animais portadores de cistos hidáticos cal-
cificados. 
Cada grupo foi constituído de 15 amostras séricas, to-
das livre de hemólise. 
Às amostras foram mantidas em refrigeraço (entre 
40C e 60C) e analisadas rigorosamente, dentro do prazo 
estipulado nas diferentes técnicas, respeitando-se o tempo 
de estabilidade de cada enzima. De cada amostra, determi-
nou-se a atividade das enzimas fosfatase alcalina (FÃ), as-
partato-aminotransferase (AST), alanina-aminotransferase 
(ALT), lactato desidrogenase (LDH) e gama glutamil-trans-
peptidase (GGT), utilizando-se "Kits" enzimáticos espe-
cíficos3 - 
A atividade da FA foi determinada em espectrofotô-
metro6 , segundo a técnica de Besscy et aI. (1946). As 
Merck S.A. - Indústrias Químicas, Est. dos Bandeiran-
tes, 1099 - Rio de Janeiro, RI. 
6 Spectronic 21000 - Bausch & Lomb, Rochester - Nova 
York. 
FIO. 1. Fígado de ovino com cisto hidõticodo tipo Mali-
no- 
FIO, 2. Fígado de ovino com cisto hidótico do tipo con-
taminado. 
FIO. a Fígado de ovino com cisto hidático do tipo cal-
cificado.. 
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transaminases AST e ALT foram analisadas em espectro-
colorímetro t , através do método de Reitman & Frankel 
(1957). As atividades da LDH e GGT foram determinadas 
em espectrofotômetro 8 , sendo que para a LDI-I usou-se 
o teste recomendado pela Sociedade Germânica de Quí-
mica Clínica (1972); e para a GGT, usou-se a prova ciné-
tica de Szasz (1969). Os valores de todas as atividades en-
zimáticas foram expressos em unidade internacional por 
litro (Ul/l). 
O delineamento experimental foi o inteiramente ca-
suaiizado, com 15 repetições. As variáveis observadas fo-
ram submetidas à análise de variância e teste de Duncan, 
em computador. Usou-se o sistema de programas "Statis-
tical Analysis System" (Barr & Goodnight 1972). 
RESULTADOS E DISCUSSÂC 
Os valores médios das atividades enzimáticas 
observadas no soro dos ovinos clinicamente nor-
mais, foram: 518, 88.4, 2.3, 481.3 e 24.6 UlIl 
para a FA, AST, ALT, LDH e GGT, respectiva-
mente. 
Nos animais portadores de cistos hidáticos hia-
limos contaminados e calcificados, as médias das 
respostas enzimâticas foram: 79,0, 80,9 e 78,8 U1/1 
para a FA; 105, 104,6 e 106,3 U111 para a AST; 
2,6, 2,1 e 2,2 U1/1 para a ALT; 641,6, 653,8 e 
678,0 Ul/1 para a LDH, 35,2, 37,4 e 38,0 Di/i 
para a GGT. 
A análise de variincia evidenciou que houve di-
ferença significativa (P c 0.01) entre os valores das 
atividades enzimáticas do lote controle, e dos ani-
mais enfermos com exceção da ALT, que permane-
ceu sem alteração significativa em todos os animais 
em estudo (Tabela 1). 
Estes resultados coincidem com as descrições 
de Ranucci & Grol-Ranucci (1979). 
Entre os animais portadores dos diferentes tipos 
de cistos (hialinos, contaminados e calcificados), 
não houve alterações enzimática considerável, 
tornando-se desnecessária, portanto, a classifica-
ção dos cistos hidáticos na avaliação da resposta 
enzimática, em ovinos portadores de hidatidose he-
pática. 
Considerando que os cistos podem causar este-
noses (Manninger & Mócsy 1968), acredita-se que a 
Spekol - Cari Zeiss, Jena - Alemanha. 
PMQ II- Cari Zeiss, Oberkochen - Alemanha. 
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elevação da atividade da fosfatase alcalina se deve 
a processos obstrutivos ocasionados por eles, vis-
to que esta enzima é eliminada pela bile e eleva 
seus níveis quando há dificuldade de excreção bi-
liar (Ford 1965, Coles 1967, Sutta & Vrzgula 
1969 e Nogueira et al. 1982). 
Semelhante foi a variação da atividade da gama 
glutamil-transpeptidase, enzima localizada nas cé-
lulas que recobrem os canalículos biliares (Muilen 
1976 e Márquez etal. 1977) e que também é usada 
em diagnóstico de colestases segundo Simensen et 
aL (1973) e Ford (1974). Seus níveis, portanto, 
aumentaram, provavelmente em conseqüência de 
obstruções biliares ocasionadas pelos cistos hidáti-
cos. Estes resultados reforçam as citações de Gri-
moldi et al. (1976), que consideram a determina-
ção da GGT um apropriado e útil método de diag-
nóstico de obstruções biliares, em nminantes 
Como os efeitos patogénicos dos cistos hidáti-
cos incluem também lesões teciduais do órgão afe-
tado (Manninger & Mócsy 1968), sugere-se que a 
elevação da atividade da aspartato-aminotransfera-
se se deveu ao aumento da permeabilidade das 
membranas dos hepatócitos, ocasionado pela pres-
são das paredes dos cistos, visto que esta enzima 
localiza-se predominantemente no citoplasma celu-
lar destas células (MulIen 1976) e tem como carac-
terísticas aumentar seus níveis, na circulação, 
em casos de necroses hepáticas (Boyd 1962, 
Cornelius et al. 1963, Ranucci & Grol-Ranucci 
1979), 
Da mesma maneira, a atividade da lactato-desi-
drogénase demonstrou significativo aumento de 
seus níveis no soro dos animais doentes. Este fato 
confirma os trabalhos de Márquez et ai. (1977), 
que citaram esta enzima como um ótimo elemento 
de análise em diagnóstico de hepatopatias em ru-
minantes, apesar de não ser espécifica do tecido 
hepático. 
Com base em análises séricas efetuadas por 
Anderson et ai. (1981) em animais portadores de 
lesões hepáticas agudas e crtnicas (nas quais os 
autores afirmaram encontrar altos índices de 
LDH), acredita-se que o aumento da atividade des-
ta enzima no presente estudo seja conseqüência de 
necrose das celulas hepáticas que circundam os cis-
tos hidáticos, ocasionados pela pressão das paredes 
dos mesmos. 
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TABELA 1. Médias de atividades enzimáticas séricas em ovinos clinicamente normais e portadores de diferentes tipos 
de cistos hidáticos hepáticos. 
FA AST ALT LDI-1 - 	 GGT 
Animais 
Ul/I 
Clinicamente 	 53,8 ± 	 8.98 88,4 ± 	 538 2,3 ± 0.58 481,3 ± 5198 24,6 ± 3,68 
normais 	 (40.0 - 	 72,0) (77,0 - 	 97,0) (1,3 - 3,2) (350,0 - 566,0) (19,0 - 30,0) 
Portadores de 
	 79,0 ± 	 is,a 105,0 ± 	 10,4 b 2,6 ± 1,4 641,6 ± 56,81) 35,2 ± 
cistos hialinos 	 (57.0-112,0) (95,0- 127,0) (1,5-5,9) (550,0- 730,0) (27,0-46,0) 
Portadores de 
	 80,9 ± 204b 104,6 ± 	 11,0 2,1 ± 0,68 653,8 ± 1306k 37,4 ± 72b 
cistos contaminados 	 (58,0- 117,0) (87,0- 125,0) (1,3-3,2) (473,0-950,0) (26,0- 50,0) 
Portadores de 
	 78,8 ± 161b 106,3 ± 	 10211 2,2 ±0,48 678,0 ± 119.11) 38,0 ± 
cistos calcificados 	 (61,0- 124,0) (95,0- 132,0) (1,6 -2,8) (516,0 - 935,0) (31.0-48,0) 
E 	 9,9" 11,5" 0,99 12,9" 19,1" 
CV% 	 21,7 9,5 37.5 15,7 16,4 
(P <0.01) nas colunas, as médias unidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Duncan. En- 
tre parênteses, os valores mínimos e máximos. - - 
FÃ - fostatase alcalina 
AST - aspartato-aminotransferase 
ALT - alanina-aminotransferase 
LDI-( - lactato-desidrogenase 
GGT - gama glutamil-transpeptidase. 
A atividade da alanina-aminotransferase, além 
de manter-se praticamente inalterada no soro de 
todos os animais, permaneceu consideravelmente 
mais baixa que a atividade da aspartato-amino-
transferase, coincidindo com os resultados descri-
tos por Freedland & Kramer (1970), que afirma 
ser de pouco significado clínico sua determinação 
em ruminantes. 
CONCLUSÕES 
1. A resposta enzimática da fosfatase alcalina, 
aspartato-aminotransferase, alanina-aminotransfe-
rase, lactato-desidrogenase e gama glutamil-tráns-
peptidase é praticamente a mesma ho soro de ovi-
no portadores de diferentes tipos de cistos hidáti-
cos hapáticos. 
2. A análise da alanina-aminotransferase sérica 
não deve ser recomendada para a avaliação hepáti-
ca em ovinos portadores de hidatidose, pois sua 
atividade enzimática permanece inalterada nos 
animais sãos e enfermos. 
3. O aumento significativo das atividades da 
fosfatase alcalina e gama glutamil-transpeptidase, 
no sorá de ovinos, evidencia perfeitamente a coles-
tase ocasionada pelos cistos hidáticos 
4. Em ovirios portadores de hidatidose hepática, 
as atividades das enzimas séricas aspartato-amino-
transferase e Lactato-desidrogenase, elevam-se em 
conseqüência do aumento da permeabilidade das 
membranas hepatocelulares. 
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